
EXCELENTÍSSIMO SENHOR 

PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE 

SÃO JOÃO DA BOA VISTA - SP. 

 

 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 30/2026 

 
“Concede Medalha de Mérito Esportivo ao 

Senhor Lucas Moreira Amaro.” 

 

 

A Câmara Municipal de São João da Boa Vista, DECRETA: 

 

 

Art. 1º. Fica a Câmara Municipal de São João da Boa Vista, autorizada a 

conceder Medalha de Mérito Esportivo ao Ilustríssimo Senhor Lucas Moreira Amaro, 

em justo reconhecimento à sua relevante contribuição na área esportiva no Município de 

São João da Boa Vista. 

 

Art. 2º. A referida honraria será outorgada em Sessão Solene, em data a ser 

marcada pela Mesa da Câmara Municipal. 

 

Art. 3º. A concessão desta outorga e as despesas inerentes à sua realização 

correrão por conta de dotação orçamentária constante do orçamento vigente, 

suplementada se necessário. 

 

Art. 4º. Este Decreto Legislativo entrará em vigor na data de sua publicação. 

 

Art. 5º. Ficam revogadas as disposições em contrário. 

 

 

 

 

Plenário Dr. Durval Nicolau, 27 de abril de 2026. 

 

 

 

 

_________________________ 

TARCÍSIO MUNHOZ 

VEREADOR – PL 



JUSTIFICATIVA 

 

 

Minha história com a natação começou por influência da minha avó, Gislei, que 

junto com meu pai, Nilson, foi quem me criou e sempre me apoiou. Foi com esse amor 

e incentivo que, aos 7 anos de idade, dei minhas primeiras braçadas com o professor 

Maurício Tupinambá, no CIC. Desde aquele momento, a natação nunca mais saiu da 

minha vida. 

 

Depois de dois anos, fui para a Esportiva, onde vivi momentos inesquecíveis. 

Participei de campeonatos regionais e do Campeonato Paulista, mas infelizmente nunca 

consegui disputar um Campeonato Brasileiro por falta de investimento. Apenas quem 

tinha condições financeiras podia ir, e isso sempre foi uma realidade difícil. Mesmo 

assim, nunca deixei de sonhar. 

 

Aos 17 anos, fui para Campinas representar o Clube Fonte São Paulo. Foi um 

período curto, mas transformador. Tive dois técnicos que me ensinaram muito mais que 

natação: me ensinaram respeito, disciplina e responsabilidade — valores que carrego 

comigo até hoje. 

 

No ano seguinte, voltei para São João e minha vida mudou completamente. Aos 

18 anos, comecei a trabalhar em uma marcenaria, fazia Tiro de Guerra, treinava no final 

da tarde e ainda cursava faculdade à noite. Foi um dos anos mais desafiadores da minha 

vida. Cansativo, difícil, mas também extremamente gratificante. Mesmo com pouco 

tempo para treinar, consegui ser campeão dos Jogos Regionais nos 100m peito. Ali 

percebi que a força de vontade pode superar qualquer obstáculo. 

 

No terceiro ano da faculdade de Educação Física, na UNIFAE, sofri um acidente 

de moto e fiquei três meses sem nadar. Foi um momento difícil, cheio de incertezas. 

Mas foi justamente nesse período que encontrei um novo caminho: a maratona aquática. 

 

Um esporte completamente diferente da piscina. Um esporte que exige não só 

preparo físico, mas principalmente força mental. Treinos longos, desafios extremos e 

muita superação. E foi ali que comecei a me encontrar. 

 



Vieram então as conquistas: cinco participações na prova 14 Bis, com 24 km, 

vencendo todas na categoria e ficando no Top 5 geral em uma das provas mais 

tradicionais da maratona aquática. Cinco maratonas no Rio Itapanhaú, incluindo uma 

ultramaratona de 15 km, onde fui campeão geral. O Desafio Leme ao Pontal, no Rio de 

Janeiro, com 36 km de superação. A Ultramaratona do Rio Tietê, em Barra Bonita, 

também com 36 km. E o título geral do Desafio Aquamundo, entre tantas outras 

competições. 

 

Cada prova, cada quilômetro, cada braçada carregava uma história de luta, 

persistência e amor pela natação. 

 

Hoje, vivo da natação. Tenho a oportunidade de transmitir tudo o que aprendi 

aos meus alunos, ajudando cada um a superar seus próprios limites e desafios — 

exatamente como eu fiz. Sou professor na Academia Oficina do Corpo e tenho uma 

assessoria esportiva voltada para maratona aquática. 

 

Olho para trás com orgulho de tudo que vivi. Das dificuldades, das conquistas, 

das pessoas que me ajudaram no caminho. 

 

Hoje posso dizer com o coração cheio: sou muito feliz no que faço.                

 

 

 

 

_________________________ 

TARCÍSIO MUNHOZ 

VEREADOR – PL 

 


